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O Rotaract Club Santo 
Ângelo está divulgando o 
aplicativo Hemotify, que tem 
como objetivo, incentivar a 
doação de sangue. Doar san-
gue é um ato de solidarieda-
de. Cada doação pode salvar 
a vida de até quatro pessoas. 
No Brasil, ao ano, cerca de 
3,5 milhões de pessoas rea-
lizam transfusões de sangue. 
No total, existem no país 27 
hemocentros e 500 serviços 
de coleta. 

O aplicativo
O Hemotify foi criado na 

cidade de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, por alu-
nos de engenharia da UFSM, 
hoje tem como base a incu-
badora Pulsar, mas já foi in-
cubado pela ITSM.

O aplicativo Hemotify 
trata-se de uma plataforma 
que promove a conexão en-
tre o doador e os hemocen-
tros da sua cidade. Uma ini-
ciativa que une solidariedade 

e tecnologia, criada para co-
nectar pessoas que compar-
tilhem do mesmo objetivo: 
salvar vidas. Quando faz o 
cadastro, o doador fi ca cien-
te das necessidades de cada 
hemocentro baseado em seu 
tipo sanguíneo.

Os associados do Rota-
ract Clube Santo Ângelo já 
possuem o cadastro no apli-
cativo, o qual tiveram conhe-
cimento pelo Rotaract Club 
Santa Maria Liberdade, em 
razão de que um dos associa-
dos do clube é Co-Fundador 
do Hemotify.

Em razão dessa neces-
sidade de criar o hábito de 
doar, foi criado o aplicativo 
e por essa razão o Rotaract 
Club Santo Ângelo pede que 
a população efetue o cadas-
tro. 

O aplicativo já está em 
funcionamento na cidade de 
Santo Ângelo e para efetuar 
o cadastro basta entrar no 
site: www.hemotify.com.

Rotaract divulga aplicativo Rotaract divulga aplicativo 
para conectar doadores ao para conectar doadores ao 
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Porque Saúde é fundamentalPorque Saúde é fundamental

- Levar documento ofi cial de identidade com foto 
(identidade, carteira de trabalho, certifi cado de 
reservista, carteira do conselho profi ssional ou 
carteira nacional de habilitação);
- Estar bem de saúde;
- Ter entre 16 (dos 16 até 18 anos incompletos, 
apenas com consentimento formal dos 
responsáveis) e 69 anos, 11 meses e 29 dias;
- Pesar mais de 50 Kg;
- Não estar em jejum; evitar apenas alimentos 
gordurosos nas três horas que antecedem a 
doação.
Recomendações para o dia da doação:
- Nunca vá doar sangue em jejum
- Faça um repouso mínimo de 6 horas na noite 
anterior a doação
- Não tome bebidas alcoólicas nas 12 horas 
anteriores
- Evite fumar por pelo menos 2 horas antes da 
doação
- Evite alimentos gordurosos nas 3 horas antes 
da doação
- As pessoas que exercem profi ssões como: 
pilotar avião ou helicóptero, conduzir ônibus 
ou caminhões de grande porte, sobem em 
andaimes e praticam pára-quedismo ou 
mergulho, devem interromper estas atividades 
por 12 horas antes da doação

O que precisa O que precisa 
para ser um doador para ser um doador 

de sangue:de sangue:
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Passado o período 
das férias para aquelas 
crianças que já frequen-
tava, a escola, da época 
de diversão e de uma 
rotina um pouco mais 
desregrada  é chegada a 
hora destas  retornarem 
á rotina escolar,  organi-
zar esse retorno é muito 
importante pois assim 
como os adultos preci-
sam preparar – se para 
a rotina de trabalho, as 
crianças também preci-
sam se organizar para a 
rotina escolar, claro que  
sempre com o auxílio 
dos adultos responsá-
veis pela criança.

É necessário a or-
ganização dessa rotina 
antes mesmo do início 
da criança retornar á escola para que assim ela vá 
se familiarizando com o retorno ás atividades es-
colares, planejar esses  novos horários  para que a 
criança vá se adaptando de  maneira progressiva 
e natural, é recomendado também que a criança 
participe do processo de escolha dos materiais, 
cadernos e demais itens escolares deixando tudo 
pronto para o retorno.

Quando a criança for para uma escola nova a 
sugestão é que os pais levem  a criança  para co-
nhecer  o ambiente , os professores , á sua nova 
sala, ao ambientes próprios para o lanche e   assim 
ela vá se habituando de forma natural.

Para aquelas crianças que estão iniciando sua 
vida escolar,  pode ser que algumas  encontrem 
difi culdades na adaptação na escola, o processo 
de adaptação merece uma atenção especial pois 
a criança nesse momento estará se desligando da 
família, e entrando em contato com um ambiente 
novo e diferente do qual está acostumada, é preci-
so estar ciente de que a família e a criança compar-
tilham das mesmas ansiedades diante deste novo 
desafi o, que se deve dar segurança e atenção para 
ambos os lados, família e criança, que acabam tor-
nando-se apenas um.

Nesse período de adaptação, é importante que 
os pais motivem a criança a fazer pedidos aos edu-
cadores, pois assim irão incentivar a nova relação, 
e a criança sentirá que os pais estão permitindo 
e aceitando esse contato, o que diminui a ansie-
dade da criança. É importante ressaltar que esse 
momento é muito individual e que cada criança irá 
reagir de uma maneira. É comum a criança ter fe-
bre, vomitar ou se recusar a comer, mas logo esses 
sintomas psicossomáticos desaparecem, confor-
me ela vai se adaptando.

E passado esse início das aulas é muito impor-
tante a participação dos pais reservando um pou-
quinho do seu tempo diário para conversar com os 
fi lhos sobre como foi o seu dia na escola,  o que ela 
aprendeu e também auxiliar nas tarefas, partici-
pando sempre desse processo de aprendizagem da 
criança mostrando para ela que aprender é praze-
roso e divertido.

Batata doceBatata doce

Caro leitor, nesse sábado nós do grupo BioFlora traremos 
algumas informações sobre uma nova espécie vegetal. Desta vez 
a escolhida é uma planta alimentícia que a Ciências Biológicas 
da URI – Santo Ângelo vem fazendo algumas pesquisas sobre 
ela: a Batata-doce (Ipomoea batatas). Ela é a segunda hortaliça 
mais cultivada do Brasil (atrás apenas da batata inglesa), sendo 
o Rio Grande do Sul o maior produtor do legume. E, este é um 
dos motivos que justifi cam o seu emprego nessa edição do JOM. 
Dela são consumidas as folhas, brotos e as raízes tuberosas. As 
raízes podem ser cozidas, assada ou até frita, elas na realidade 
são um tipo de adaptação para planta armazenar mais nutrien-
tes. Já as folhas, na alimentação humana é empregada em sucos 
verdes ou refogadas. Estes órgãos vegetais (raízes e folhas) tam-
bém são empregados na alimentação animal.

No Brasil existem 27 cultivares de batata-doce registradas 
no Ministério da Agricultura. Muitas vezes podemos discri-
miná-las por algumas características visuais, tais como cor da 
parte interna e externa da raiz tuberosa, seu formato e outras 
características. Outras vezes conseguimos distingui-las pelo 
conteúdo nutricional e/ou características genéticas. Em geral, 
as cultivares com parte interna da raiz tuberosa amarelada ou 
alaranjada possuem altos níveis de caroteinóides e ácidos fe-
nólicos, que são importantes para prevenir o envelhecimento 
precoce, alguns tipos de câncer, doenças cardiovasculares e 
outras desordens. Já a batata-doce de polpa roxa possui uma 
maior concentração de componentes (ex. antocianinas) tam-
bém antioxidantes e anti-infl amatórios. 

A I. batatas é conhecida por ser muito nutritiva: ela é rica 
em fi bras (que corroboram para o bom funcionamento do in-
testino), excelente fonte de vitaminas, principalmente a A,C 
e complexo B, com propriedades antioxidantes e antianêmi-
cas. Possui alto teor energético (rica em carboidratos) e pouco 
índice glicêmico, além de possuir muitos sais minerais. Uma 
porção de 125g deste alimento é uma importante fonte de po-
tássio, cálcio, magnésio, ferro, cobre e manganês, minerais 
importantíssimos para uma vida saudável. Além disso, esta 
mesma porção fornece 25% da necessidade diária ferro de um 
homem adulto, e, 10% da necessidade da mulher. E, como a 
quantidade de sódio presente nela é baixa, ao ingerirmos es-
tamos prevenindo a hipertensão e algumas doenças cardiovas-
culares.

Nas cultivares brasileiras, cerca de 12% do peso seco das 
folhas é composto de proteínas. Em outras cultivares podemos 
encontrar até 30%, podendo variar de acordo com a cultivar 
consumida. Nas folhas da batata-doce existem de 7 a 9 vezes a 
concentração de antioxidantes presentes nas sementes de uva, 
um alimento conhecido por apresentar altas concentrações de 
componentes químicos com essas características que vem sendo 
estudado desde o início do século. Em cultivares estrangeiras 
muito específi cas, as folhas podem conter até 61.3% de carboi-
dratos do peso do alimento. Para as cultivares brasileiras, ainda 
não possuímos informações signifi cativas. Enquanto analisando 

os valores nutricionais da raiz tuberosa das cultivares preferidas 
pelo público (BRS Amélia e BRS Cuia), encontramos apenas de 
0,1mg de proteínas em 100 gramas de polpa, sendo até 60% de 
seu peso composto de carboidratos (amido e glicose).

Na última década pesquisas reportaram que este vegetal, 
além de possuir atividade antioxidante, protege o fígado, anti-
câncer (sarcoma, câncer de colón e de mama) – possivelmente 
ela pode ser empregada como suplemento natural aos doentes, 
antidiabética – protegendo o pâncreas e mantendo os níveis de 
açúcar baixos, e ainda, como anti-infl amatório.

Quem frequenta academias e busca a hipertrofi a não deixa 
de consumi-la, geralmente, aliada a uma proteína, por libe-
rar bastante energia ao organismo, o que possibilita melhor 
aproveitamento dos treinos e ganho de massa muscular. Os 
esportistas, por sua vez, também não fi cam de fora, consomem 
muito este alimento, pois têm grande gasto energético em suas 
atividades. Mas além disso, ela pode agregar e muito para a 
saúde da população em geral. Então, aproveite os benefícios 
da batata doce!

BioFlora/URI
Denilson da Silva Machado, Inaê Carolina Sfalcin - Acadêmicos de C. Biológicas - 
Bacharelado/URI - Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller
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(Ipomoea batatas)(Ipomoea batatas)

Organizacão da rotina
das crianças para
o início das aulas

Detalhe da fl or da batata-doce: no inteiro dela podemos 
observar claramente a presença de estruturas elípticas que 

são as partes reprodutivas masculinas (antera dos estames), 
acima delas está uma estrutura arredondada que é a parte 

feminina da fl or (estigma).

Esta imagem mostra algumas características da Batata-doce 
(Ipomoae batatas), como as folhas em formato de coração, forma 

esta chamada de cordiformes pelos botânicos. E também car-
acterísticas da infl orescência (conjunto de fl ores) e da fl or com 

pétalas soldadas. Este formato também leva um nome especifi co 
(gamopétala). Contudo, o formato e coloração das folhas variam 

muito de cultivar para cultivar. Fonte: Tropicos (2018).

Pequena área com a cultivar de batata doce Beauregard no mu-
nicípio de Itapecuru- Mirim/MA. Fonte: Embrapa Cocais (2017).

Algumas de cultivares de batata-doce utilizadas no Brasil. 
Fonte: Embrapa (2017).
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Nesta semana, o curso de 
Odontologia da CNEC Santo Ân-
gelo, que iniciou as atividades em 
2016, deu um importante passo 
com o início dos atendimentos 
à comunidade. O curso que está 
com três turmas em andamento, 
iniciou na última segunda-feira, 
dia 26, os atendimentos à comu-
nidade Santo-angelense, através 
do setor de triagem da Clínica 
Odontológica.

O atendimento da triagem 
consiste em um exame odonto-
lógico simples e identifi cação 
dos indivíduos que possuem in-
teresse em receber atendimento 
odontológico no curso de Odon-
tologia da CNEC Santo Ângelo. 
Os atendimentos serão reali-
zados pelos acadêmicos do 5º 
semestre de Odontologia, sob a 
supervisão dos professores res-
ponsáveis.

O serviço de triagem será dis-
ponibilizado para a comunida-
de, nas segundas-feiras, das 9h 
às 11h e nas quintas-feiras, das 

14h às 16h, a partir da próxima 
segunda, 26 de fevereiro. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone 3313-1922 ou visi-
tando a Instituição.

Segundo a coordenadora do 
curso de Odontologia, professo-
ra Simone Barbieri Tomé, “o iní-
cio das atividades clínicas con-

cretiza a o preparo teórico dos 
acadêmicos e, ao mesmo tempo, 
proporciona uma alternativa de 
tratamento de qualidade para 
a comunidade local e regional, 
uma vez que todas as práticas 
são realizadas com a supervisão 
de nossos gabaritados professo-
res”, explica.

Curso de Odontologia da Curso de Odontologia da 
CNEC inicia os atendimentos CNEC inicia os atendimentos 

à comunidadeà comunidade

O que é?
LIXO ÚMIDO é tudo o que estraga com facilidade, como res-

tos de comida, fezes de animais e podas de plantas;
LIXO SECO é tudo o que não estraga com facilidade e no geral 

pode ser reciclado, como papéis, plásticos, metais e vidros;

Alguns motivos para separar o lixo:
Evita proliferação de insetos

Menor impacto para o meio ambiente
Gera renda para cooperativas e economia para 

prefeitura
Caminhão de coleta seletiva para na frente da 

sua casa

O é?

Orientações sobre a coletaOrientações sobre a coleta
de lixo em Santo Ângelode lixo em Santo Ângelo

Horários
Diurno: A partir das 7h

Notuno: A partir das 18h

Tem sido cada vez mais comum ouvir pessoas 
consumindo leite, queijo e iogurte zero lactose. E isso 
sem ao menos serem intolerantes à lactose. Conso-
mem por acreditarem ser mais saudável. Mas será 
mesmo?

A Lactose é o açúcar do leite . Uma vez no nosso 
intestino, esse açúcar deve ser quebrado ao meio for-
mando duas moléculas menores de açucar (glicose + 
galactose) e então conseguir ser absorvido e cair na 
corrente sanguínea. Intolerantes à lactose não pro-
duzem a enzima responsável por essa quebra, a lac-
tase. E é aí que a indústria entra pra ajudar. Ou não. 

Os laticínios e o próprio leite em uma versão zero 
lactose só existem pelo fato de a industria ter adicio-
nado a enzima lactase neles, antecipando a digestão 
pra gente.  Mas, dentro deste leite terá muita glicose 
e muita galactose (resultado da digestão da lactose) 
ou seja, diabéticos e quem está precisando contro-
lar a glicemia e os triglicérides precisa conversar 
com seu nutricionista e tomar muito cuidado com 
esta opção de leite.” (Justamente por ele conter uma 
maior concentração de açúcar livre, de imediata ab-
sorção ). Além disso, pesquisas alertam; “Observe os 
aditivos químicos, a base de sódio e fósforo (fosfa-
to) na lista dos ingredientes. O sódio é um nutrien-
te que aumenta eliminação de cálcio pela urina, ou 
seja, não adianta o leite ser fonte de cálcio se com ele 
vir muito sódio adicionado pela indústria, que fará 
com que este cálcio não fi que retido no seu corpo. Já 
o excesso de fosfato altera função da glândula pa-
ratireoide e dos rins, podendo aumentar liberação 
do hormônio PTH e desmineralizar o osso (aumenta 
saída de cálcio do osso.”

Viu só? Não é porque o leite é sem lactose ou por-
que o pão é sem glúten que automaticamente eles 
se transformam em alimentos saudáveis e seguros 
para todo mundo. Cuidado.

Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Leite Zero Lactose
é mais saudável? 
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No dia 3 de março é celebrado o Dia Mun-
dial da Audição. Com a intenção de promover 
o debate sobre questões de saúde auditiva, a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) lançou 
a campanha “Agir contra a perda auditiva: um 
bom investimento”. O objetivo é mostrar o im-
pacto econômico causado pela negligência com 
o tratamento e a prevenção das perdas auditivas.

Segundo a OMS, cerca de 360 milhões de 
pessoas no mundo vivem com defi ciência audi-
tiva incapacitante. A perda auditiva causa enor-
mes prejuízos não só para os pacientes, mas 
também para a economia global. A análise da 
organização estima que o custo anual da perda 
auditiva não tratada está na faixa de 750 a 790 
bilhões de dólares por ano em escala global.

A OMS alerta para os benefícios da iden-
tifi cação precoce e de intervenções adequadas 
durante o tratamento. No Brasil, diante do 
surto do zika vírus, a perda de audição mere-
ceu destaque.

Para os casos de diagnóstico precoce em 
recém-nascidos (RN) há uma importância 
inestimável para o desenvolvimento e aquisi-
ção da linguagem, bem como do desenvolvi-
mento global destes bebês. Existem avaliações 
auditivas específi cas para os RN, as Otoemis-
sões Acústicas, também chamado de “Teste da 
Orelhinha”. É importante salientar que para 
que possamos alcançar o diagnóstico tão cedo 
é ideal que este teste, que tornou-se obrigatório 
por lei no Brasil em 2010, seja realizado ideal-
mente à partir do nascimento, e preferencial-
mente até o trigésimo dia de vida e preferen-
cialmente até os primeiros 3 meses de vida do 
bebê. É um exame indolor, de rápida execução, 
feito com o bebê dormindo e não possui qual-
quer contra-indicação. Importante trazer a car-
teirinha do bebê no dia da avaliação.

Em caso de diagnóstico positivo para perda 
auditiva, após avaliações eletrofi siológicas do 
nervo auditivo (BERA/PEATE), é possível de-
tectar qual tipo e grau de perda auditiva. Para 
tanto, intervenções precoces são recomenda-
das, dentre estas medidas existem indicação do 
uso de próteses auditivas até o primeiro ano de 
vida (em caso de notável benefício com uso das 
mesmas) e/ou o encaminhamento para uma 
cirurgia - adaptação de Implante Coclear - na 
qual os bebezinhos podem ter a oportunidade 
de viver uma vida próxima ao de pessoas ou-

vintes, com pleno desenvolvimento de sua co-
municação, sendo possível um desenvolvimen-
to global adequado.

No caso dos adultos, a perda de produtivi-
dade devido ao desemprego e a aposentadoria 
prematura, entre pessoas com perda auditiva, 
é estimada em 105 bilhões de dólares anuais. 
Já as crianças, entre cinco e 14 anos, com per-
da auditiva não tratada, requerem um apoio 
educativo adicional de 3,9 bilhões de dólares. 
Os custos sociais, resultado do isolamento so-
cial, difi culdades de comunicação e estigmas 
relacionados às doenças, somam mais de 573 
bilhões de dólares por ano.

Para que este cenário mude, a OMS re-
comenda que a perda de audição seja tratada 
como uma questão de saúde pública. Outro 
ponto é criação de políticas e estratégias para 
promover o acesso aos cuidados auditivos, 
que devem abordar a prevenção, o rastreio e a 
intervenção precoce da perda auditiva, seja ela 
em bebês, crianças, adultos e idosos.

Dia Mundial da Audição: entendaDia Mundial da Audição: entenda
a importância da dataa importância da data
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